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Prefácio





			Conheci o trabalho do André Reinke por conta do livro Vamos construir a Arca de Noé?, que tinha sido lançado em 2015. Como arquiteta e urbanista, fiquei deslumbrada com a possibilidade de estudar e ensinar aos meus filhos sobre Noé por meio das maquetes que acompanhavam o livro, perspectivas e ilustrações. Assim, a leitura em família dos textos em Gênesis, nos quais Moisés descreve como Deus colocou a arca como sinal de salvação, foi acompanhada pela confecção da nossa própria arca. Um corte transversal da figura (um corte vertical, como se partíssemos algo ao meio, de cima para baixo) permitiu que entendêssemos como os animais foram separados, como era feito o armazenamento dos alimentos, onde Noé e sua família ficavam e até mesmo como se dava a circulação de ar dentro da arca. Que forma maravilhosa de perceber o quanto o nosso Deus é zeloso e um excelente arquiteto!


			Este livro que você tem em mãos também é caracterizado pela qualidade e excelência, algo que André imprime em todas as suas obras.  Ele traz os mesmos elementos da edição anterior: maquetes, cortes transversais, gráficos, mapas e ilustrações dos templos mencionados na Bíblia. Mais do que os materiais complementares, o que torna esta obra verdadeiramente especial é a mensagem do evangelho de Cristo, que permeia todo o conteúdo, do início ao fim.


			A forma como André descreve e ilustra a construção dos templos, utilizando recursos visuais, amplia nossa compreensão sobre como Deus desenvolveu seu plano para trazer salvação a todos os povos do mundo. À medida que você ler as páginas que se seguem, poderá observar como o autor ilustra o evangelho por meio da arquitetura e da história dos templos, aprofundando sua compreensão e possibilitando que você se maravilhe ainda mais com a história da salvação. Nos templos habita a presença de Deus: sua santidade, seu amor e também sua justiça. Assim, o Pai revelou o evangelho, as boas-novas.


			Paulo, na carta aos romanos, afirma que o evangelho que ele trazia não era algo novo, mas sim uma mensagem que havia sido prometida por Deus por meio dos profetas do Antigo Testamento (Romanos 1:1,2). A sombra do Messias já estava sendo anunciada, não só no cordeiro que apareceu a Abraão ou no maná no deserto, mas também nas construções projetadas por Deus, cujos elementos apontavam para Cristo, que é o personagem principal de toda a narrativa das Escrituras. Um dos textos mais lembrados dessa relação entre o templo e Jesus acontece em Mateus, quando o véu do templo, que separava o Lugar Santo do Lugar Santíssimo, se rasga de cima a baixo após a morte de Cristo (Mateus 27:51).  Antes, ninguém podia se aproximar de Deus, a não ser pelo sumo sacerdote, mas, agora, temos acesso direto a ele por conta do sacrifício do Filho (Hebreus 4:14-16).


			Ao longo de toda a leitura deste livro, fui profundamente tocada e relembrada de que Deus sempre se fez presente na história, ainda que fôssemos pecadores, a fim de redimir a sua Criação. Ele é Emanuel, Deus conosco, e cuidou para que nada nos separasse do seu amor (Romanos 8:38,39). Ele não nos abandonou quando nosso representante, Adão, pecou; pelo contrário, invadiu a história, como escreve Reinke, para nos trazer de volta a ele. A vinda de Jesus Cristo é a maior prova desse amor, pois, por meio do Filho, fomos reconciliados com o Pai (Colossenses 1:20). A história da redenção continua a se desenvolver – agora por meio de nós. Sendo templos em construção, habitação do Espírito Santo (1Coríntios 6:19), temos o chamado de aproximar povos e nações de Deus, testemunhando seu amor. Em breve, o projeto de nossa nova morada se concluirá e, enfim, virá a eternidade. 


			Boa leitura, na presença do Arquiteto do Universo.


			Natália Rosal


			Arquiteta e Urbanista


			Autora em Jesus em nosso lar


		




		

			
Introdução





			Deus criou um mundo bom. A cada dia da narrativa da criação, a conclusão era “e viu Deus que era bom”. No sexto dia, depois de dar origem aos animais e à humanidade, Deus chega a dizer que era tudo “muito bom”. Deus habitava o mundo e tinha um relacionamento direto com o homem e a mulher que criou. Ele entregou sua bela obra aos cuidados deles. Também lhes deu uma opção: como já conheciam tudo o que era bom, poderiam conhecer também o mal. Mas junto com a opção, veio o aviso: não façam o mal! Não comam da árvore que lhes dará esse entendimento! O mal cobra um preço terrível, o preço da morte. No entanto, a humanidade escolheu conhecer o mal e introduziu a crueldade – o pecado – na boa criação divina. Desde então, o pecado se multiplica mundo afora.


			É assim que a Bíblia começa sua história: mostrando um belo mundo criado por Deus, acometido, logo em seguida, por uma terrível tragédia. Diante desse drama, Deus decidiu consertar o mundo. Ele não abandonou sua obra aos próprios dilemas. O caminho escolhido foi a maravilhosa história da salvação, da qual pessoas são chamadas a participar. De um homem viria um grande povo; nesse povo, seu próprio Filho encarnaria para viver nossa experiência, a experiência da criatura. O descendente bendito, que salvaria Israel, veio ao mundo e se chamava Jesus de Nazaré.


			Sem que a humanidade soubesse, Aquele que a havia criado andou em seu meio, cheio de graça e de verdade. Mas ele não veio apenas para especular sobre como era ser um humano; ele veio para sofrer as marcas da crueldade. Sentiu sobre si toda a brutalidade dos homens e das potências malignas que tomaram o mundo. E essa maldade significou uma morte horrenda: a morte na cruz, a escandalosa morte do Filho de Deus.  Por meio dela, Deus vencia o pecado, carregando sobre si todas as consequências dele.


			Deus iniciou a reconstrução do mundo caído começando pelo corpo despedaçado de seu Filho. No terceiro dia, Jesus ressuscitou. Tendo vencido o pecado, agora ele vencia a morte, pois ela não pode conter o próprio Deus-homem. Assim, pela ressurreição, Deus deu início à nova criação, ao conserto de tudo o que está errado.


			Essa grandiosa história não terminou com a volta do Filho ao Pai; ela continuou por meio da igreja. Deus deu àqueles que aceitaram a oferta de Jesus o privilégio de participarem da reconstrução da criação, até que Cristo volte e conclua a restauração do mundo para viver eternamente entre nós. Essa é a grande notícia; esse é o evangelho.


			Os templos da Bíblia


			Este livro, que reúne os materiais de uma publicação anterior intitulada Série Construir,1 apresenta os materiais publicados anos atrás, mas com uma significativa ampliação: inclui a história dos templos da era bíblica, tanto os oficiais como os paralelos (e aqueles considerados produto da idolatria). Entretanto, essa história será contada a partir de uma perspectiva, a da história da salvação. Assim, este livro está intimamente ligado ao que acabamos de descrever em poucas palavras: o evangelho que aponta para Jesus Cristo.


			Para compreender a relação entre Jesus e os templos, veremos quatro aspectos:


			• o que era um templo na Antiguidade e sua importância no culto a Deus (ou aos falsos deuses!);


			• como a perspectiva de um lugar de encontro entre o divino e o humano marcou os povos antigos;


			• como Israel desenvolveu seus templos como mandamento divino e também como transgressão desses mandamentos;


			• finalmente, como aquilo que os antigos israelitas e demais povos da Antiguidade buscavam quando construíam seus monumentos sagrados se cumpriu em Jesus Cristo. Jesus é o verdadeiro templo de Deus, e espero que este livro ajude você a compreender essa magnífica verdade.


			Um manual para pais e educadores


			Muitas pessoas me pediram para reeditar a Série Construir, e este livro é uma resposta positiva a esses pedidos. Essas pessoas, segundo me relataram, utilizavam a série na igreja (geralmente na escola bíblica) e na família (nesse caso, bastante popular entre homeschoolers). As maquetes e os pôsteres que acompanham a edição física são ótimas ferramentas para a educação infanto-juvenil, uma vez que materializam, em forma tridimensional, o que está sendo estudado no plano bidimensional. Além disso, a obra estimula as habilidades motoras no ato de recortar, dobrar e colar. Os pôsteres são uma alegria para a gurizada, seja para pendurar na parede do quarto ou mesmo para virar um quadro na sala de ensino na igreja.


			Você perceberá que o livro, entretanto, não é para crianças. Nele estão explicadas (de maneira simplificada, claro) as questões mais complexas que envolvem a história das religiões e como funciona a lógica interna no que se refere aos lugares sagrados, especialmente aos templos. O professor ou educador deve entender completamente o tema para ele mesmo traduzi-lo de forma adequada à idade da criança ou adolescente que irá ensinar.


			O livro apresenta os seguintes capítulos:


			1. O templo na Antiguidade explica as relações dos povos antigos com o sagrado e ambienta o tema na perspectiva bíblica;


			2. O Tabernáculo de Moisés mostra as estruturas e significados dessa construção ordenada na Torá;


			3. O Templo de Jerusalém conta como essa cidade veio a se tornar o centro da fé de Israel. O capítulo também analisa outros templos paralelos;


			4. O Segundo Templo de Jerusalém apresenta a longa história do templo que veio a ser o da época de Jesus e de seus opositores;


			5. Por fim, a Conclusão. 


			Bons estudos!


			










Nota




				

					1. A antiga Série Construir era composta por quatro revistas com pôsteres e maquetes para montar: o Tabernáculo, o Templo de Salomão, o templo da época de Jesus e a arca de Noé. Neste volume, removemos a maquete do templo da época de Jesus, pois nele, segundo a narrativa bíblica, a glória de Deus não foi manifesta. Além disso, sua estrutura é a mais controversa da Bíblia. A arca de Noé também foi removida por não ter sido, de fato, um templo, embora a tradição cristã, em alguns momentos, a tenha considerado um tipo da igreja, o lugar em que há salvação em meio ao juízo divino. Por outro lado, acrescentamos diversos materiais do Atlas Ilustrado da Bíblia, além de novas pesquisas a respeito dos variados templos que os antigos israelitas construíram.


				


			


		




		

			
1. O templo na Antiguidade





			O que era um templo na Antiguidade? Atualmente, os templos cristãos são basicamente prédios que visitamos aos domingos para cultuar a Deus. Se você é católico, há algo nesse espaço que demanda certa reverência. Você provavelmente fará o sinal da cruz ao entrar. Se você for evangélico, talvez esse lugar seja como qualquer outro, ganhando alguma importância quando o culto começa. Na Antiguidade, o templo era bem mais importante. Ele era o centro do mundo.


			Para os antigos, o mundo existia por causa de uma realidade superior à que podemos ver. É a realidade metafísica. Eles reconheciam que havia o mundo deles e outro superior, o mundo dos deuses, que sustentava aquele em que viviam. Os deuses criaram a terra e a humanidade.  Isso significa que os homens e mulheres antigos consideravam que a realidade em que viviam dependia da esfera divina. Mais do que isso: se a realidade terrena era construída pelo divino, a verdadeira realidade estava lá, com os deuses. Era a realidade eterna, imutável, ao passo que a humanidade vivia uma realidade temporária, sujeita a envelhecer e morrer.


			Os antigos, então, buscavam se ligar à realidade dos deuses, e faziam isso construindo aqui um arquétipo da realidade celestial, um correspondente. Isso se materializava em lugares sagrados, que possuíam diversas formas, sendo que a principal eram os templos, as “moradas dos deuses”. Essas moradas eram uma espécie de “cópia” ou “sombra” da morada divina nos céus.


			O templo era um lugar muito especial. Era o espaço em que o divino e o humano se encontravam. A divindade “descia” dos céus, enquanto o humano “subia” ao seu encontro. O templo, portanto, era uma área sagrada, aonde apenas os especialistas nos rituais dos deuses – os sacerdotes – poderiam entrar. Ali eram realizados os sacrifícios, festas e rituais os mais diversos.


			[image: ]


			No quadro acima, vê-se uma representação gráfica da lógica do templo na Antiguidade. O ser humano busca o divino, em um processo de “ascensão”, enquanto o divino “desce” do céu para a terra. O lugar de encontro do divino com o humano é o templo.


			Esses templos eram construídos no ponto geográfico que o povo considerasse o “centro do mundo”. No geral, sempre ficavam no alto de montanhas, o que levava os adoradores a uma subida literal para se encontrarem com o divino. Não parece curioso que, até hoje, muitas pessoas subam o monte para orar e se sentirem mais perto de Deus? Pois é, a lógica é a mesma.


			Assim, o ser humano antigo pode ser chamado de homo religiosus, um indivíduo marcado pela percepção de que a sua realidade dependia da realidade transcendente.


		




		

			O sagrado e o profano


			Como uma comunidade constrói um templo? Como ela descobre que esse ou aquele lugar é sagrado? Isso se dá quando as pessoas percebem algo diferente no local, quando ali se revela algo que não parece pertencer a esse mundo. É um fenômeno estranho e misterioso, que causa um sentimento de medo (porque é sobrenatural), mas ao mesmo tempo é atraente. Acontece o encontro com o “totalmente diferente”. Esse lugar, marcado pela diferença, se torna sagrado. Esse sagrado é separado do cotidiano do mundo, o profano: o lugar comum do trabalho, da guerra, da família e até do descanso. O contraste entre sagrado e profano está relacionado tanto ao espaço como ao tempo.


			O espaço sagrado, um lugar especial


			Para o homo religiosus, o espaço não é homogêneo. Há lugares mais importantes, mais “fortes”, porque ali aconteceu uma hierofania, uma manifestação do “totalmente outro”, do metafísico. O interessante é que essa manifestação do sagrado ocorre em objetos bem cotidianos, basicamente profanos. Uma pedra comum, por exemplo, pode vir a ser uma pedra sagrada se a pessoa religiosa perceber nela essa manifestação especial. Uma árvore é parte comum da floresta até ser percebida como sagrada. Depois da hierofania, a pedra se torna pedra sagrada, a árvore se torna árvore sagrada.


			Isso acontece em todas as religiões da Antiguidade e até hoje. Na Bíblia, temos o jardim do Éden, que é um lugar sagrado (que abordaremos adiante), onde há várias árvores profanas, comuns, que serviam de alimento. Mas havia duas árvores sagradas, diferenciadas: a árvore da vida e a árvore do conhecimento (Gênesis 2:9). A mesma coisa aconteceu quando Davi viu o anjo do Senhor sobre Jerusalém e decidiu construir ali um templo ao Senhor (2Samuel 24:17-25), ou quando Moisés viu a sarça ardente e Deus falou com ele (Êxodo 3:2-5). Os templos eram sempre construídos em lugares nos quais algo especial havia acontecido.


			[image: ]


			Uma árvore sagrada sob o disco do deus Shamash ou Assur, possivelmente uma “árvore da vida”, ilustrada em um relevo do palácio de Assurnasirpal II (883‒859 a.C.), em Kalhu (Ninrude, Iraque). Junto à árvore está o próprio rei. Esse é um exemplo, encontrado na religião assíria, de como elementos comuns da natureza se tornam sagrados.
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